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			PREFÁCIO

			Vizinhos de tempo e espaço

			Talvez, por estarmos distraídos, não percebemos o quanto a vida é cheia de nuances que beiram a magia. Um desses detalhes que normalmente nos passam despercebidos é a incrível e quase divina coincidência que faz com que as pessoas se tornem vizinhos de tempo e espaço. 

			Um exemplo é o encontro do casal Oswaldo Stival e dona Edith, ambos descendentes de diferentes famílias italianas que migraram para o Brasil no século XIX. Se a família Stival tivesse vindo “fazer a América”, e a família Spessoto (Peixoto) tivesse permanecido na Itália, o encontro entre o casal que descobriu o amor quase um século depois que seus descendentes chegaram por aqui, não teria acontecido. Se Oswaldo Stival e dona Edith tivessem nascidos em épocas diferentes, o desencontro seria certo, ou seja, essa vizinhança de tempo e espaço (pois ambos nasceram na mesma época e na mesma cidade) permitiu que se conhecessem, convivessem e se apaixonassem. 

			A incrível e quase divina coincidência que os aproximou é a mesma que dá ao leitor a oportunidade de se emocionar com uma linda história de vida e de amor.

			Alberto Araújo

		


		
			O EXEMPLO

			Em tempos em que a sociedade vive o clamor de uma convivência mais amorosa e a busca de pilares familiares que estimulem o desenvolvimento de um país melhor, a biografia de Oswaldo Stival e Edith Peixoto Stival apresenta valores de uma nobreza ímpar, onde o amor à família e o respeito ao próximo, exercido por ambos, preservam ao longo de mais de seis décadas de união matrimonial, o exemplo de luta e perseverança em manter imanentes a tradição do trabalho e da cooperação fraternal entre a descendência que construíram. 

			Tudo isso, porém, só pôde ser cultivado no amor que Oswaldo e Edith mantém vivo desde o primeiro olhar, quando decidiram construir a bela história de amor em Nova Veneza. 

			Gercyley Batista

		


		
			CAMINHADA DE 60 ANOS
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			De repente, ao dar o próximo passo, nosso pensamento nos leva para um outro tempo, como se fosse uma máquina capaz de romper as barreiras da física e tornar possível uma viagem através dos anos, retornando aos dias em que iniciamos a caminhada que se chama “vida”!

			E esse clic – esse resgate – pode começar em qualquer dia, a qualquer hora, em uma ocasião especial, em uma tarefa simples dos afazeres diários ou, simplesmente, ao olhar para o horizonte, mirando o rumo dos próximos passos.

			É uma espécie de arrebatamento sensorial, onde todos os nossos sentidos são capazes de reproduzir momentos de forma muito fiel aos fatos que despertaram o prelúdio das nossas vidas. Todos nós já passamos por isso ou, porventura, vamos passar. São sentimentos únicos e que acolhem nossas almas para lugares frequentados, normalmente, na companhia de pessoas com as quais convivemos. 

			Pode- se dizer que se trata de um presente que o ser humano recebeu das generosas mãos de Deus, que decidiu nos dotar com algo mais poderoso que o instinto, algo que chamamos de consciência. 

			 Trajando um elegante vestido dourado, dona Edith Peixoto Stival estava em frente à igreja Nossa Senhora da Rosa Mística, em Goiânia, em uma quinta- feira, 12 de fevereiro de 2015. Certamente, arrebatada por uma mágica mistura de lembranças e sentimentos puros que a transportavam para o ano de 1955, na cidade de Nova Veneza, exatamente à porta da casa de seus pais, seu Bepe (José Peixoto Netto) e Paulina Stival Peixoto, que ficava próxima à igreja de Nossa Senhora do Carmo, onde a jovem Edith faria seus votos de casamento com Oswaldo Stival. 

			A caminhada levaria poucos minutos em um “trieirinho” que riscava a pisoteada grama no largo da praça. O vestido branco, símbolo do romantismo predominante na elegante década de 1950, parecia imune às partículas de poeira que se levantavam a cada passo da noiva e dos parentes que a acompanhavam, incluindo as ajudantes escaladas para não deixarem a cauda do vestido arrastar se no chão. 

			Era como um filme de época, onde todos viviam a expectativa da chegada da noiva, ansiosamente aguardada por Oswaldo Stival e demais presentes, testemunhas dos primeiros capítulos de uma história que, seis décadas depois, seria a inspiração de filhos, sobrinhos, netos e bisnetos. 

			O próximo passo de dona Edith, naquele 12 de fevereiro, 60 anos depois, parecia se juntar aos mesmos passos dados com a mesma intensidade amorosa, enquanto, no corredor da igreja Rosa Mística, Oswaldo Stival, impecável em um smoking, a aguardava todo orgulhoso, com a atenção dividida entre sorrir para os convidados e estender o olhar em direção à sua amada. 

			E lá vinha dona Edith, deslumbrante, iluminada, afinal, o dourado do vestido parecia concentrar todas as luzes, além de todos os olhares. Os pensamentos de Oswaldo Stival também o conduziam para 1955, quando o amor de sua vida entrava pela porta da igreja Nossa Senhora do Carmo.

			Voltando ao presente, na cabeça e no coração do casal, parece que não existia espaço de tempo entre o casamento e as Bodas de Diamante, afinal, as emoções se assemelhavam e se misturavam. Era hora de renovar os votos da união que semeou e fez brotar, em Nova Veneza, uma família unida e forte, dona de uma história que alcançou a distinção de exemplo a ser seguido por novas gerações. Sim, 60 anos depois, Oswaldo Stival e dona Edith estavam cientes de que suas vidas valeram a pena. 

			
				
					
						[image: ]
					

					
						[image: ]
					

				

			

			A cerimônia de Bodas de Diamante de Oswaldo Stival e dona Edith foi um acontecimento digno das pessoas que são muito queridas, não só na cidade, mas em todo o Estado. Autoridades das mais diversas áreas: militares, artistas, amigos, familiares e colaboradores das empresas da família se fizeram presentes. Ninguém queria perder a oportunidade de testemunhar mais um importante capítulo dessa história de amor. Flores brancas, as preferidas de dona Edith, predominavam na decoração da igreja. Aliás, a festa foi pensada e planejada por ela, detalhe por detalhe, ao longo de um ano.

			Dona Edith que teve uma formação clássica no colégio interno de freiras onde estudou, sempre foi muito atenta a detalhes e tem um gosto requintado. Trouxe do período de internista os cuidados com organização e limpeza, hábitos que carregou ao longo da vida. Oswaldo Stival sabe que pode ficar tranquilo quando o assunto é recepção em família. Ele, que também parece ter nascido para receber e servir a todos, adora se fazer presente na vida da família e dos amigos em todos os momentos, de alegria ou de tristeza. Esse homem de alma anfitriã sempre foi um ombro amigo para quem precisa de apoio. 

			O início da cerimônia foi de um sentimento contemplativo, com as pessoas silenciosamente emocionadas. Dona Paulina Stival Peixoto, já em idade avançada, representava os pais dos noivos, testemunhando os 60 anos de união de sua filha Edith e o genro, Oswaldo Stival. 

			O coro da igreja e os músicos enchiam o ambiente com os sons encantadores que ecoavam pela igreja, abraçando com aconchego a alma de cada presente, vários, já com os olhos rasos d’água. Em seguida, cruzaram o caminho da entrada até o altar: filhas, filhos, noras, genros, netos e netas do casal. A primogênita, Edione T. Stival Ferreira, foi a primeira a entrar, juntamente com sua família; em seguida, Hermione Stival Moreira e família; logo após, José João B. Stival e família; ato contínuo, Edwaldo Peixoto Stival e família; prontamente após, Oswaldo Stival Júnior, o mais jovem dos filhos de Oswaldo e Edith.

			  Quando o casal chegou ao altar, os olhos de todos os presentes pareciam conectados aos deles e, em muitos rostos, rolavam lágrimas de emoção. Sim, emoção por presenciar a celebração de uma história de amor que o tempo veio lapidando, lapidando até revelar o brilho, a resistência e todo o encantamento de um diamante raro. Os mais velhos enxergavam no casal uma espécie de cumplicidade, de irmandade, por pertencerem a uma geração que faz da família seu próprio universo. Para os mais jovens, Oswaldo Stival e dona Edith representavam um espelho do que pretendiam ser e onde desejavam chegar. 

			Se um casamento bem celebrado costuma tocar o coração até das pessoas menos românticas, imagine uma cerimônia de Bodas de Diamante de um casal que é o autêntico retrato da vida a dois. 

			No vão das colunas que sustentam o teto da igreja Nossa Senhora da Rosa Mística pairavam notas musicais de belas canções, o emocionado sermão do padre, e amor. Sim, o verdadeiro amor está no ar nessa noite. Outras celebrações com o mesmo diapasão já haviam sido realizadas nas bodas de prata e de ouro, sempre sob a batuta do entusiasmo, da vibração e da alegria de uma família que parece ter o dom de conjugar o verbo conviver. 
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			Oswaldo Stival e Edith Peixoto Stival na celebração das bodas de Diamante, fevereiro de 2015, diante do Padre João de Bona Filho.
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			Na leitura do evangelho, a Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios, capítulo 13, a exaltação do Amor Verdadeiro, lida pelo neto Alessandro Stival: “Se eu não tenho amor, nada sou [...] o amor é paciente [...] não é invejoso. Não se irrita, nem guarda ressentimento [...] o amor jamais passará”. 

			O coral interpretava outra linda canção enquanto 14 bisnetos de dona Edith e Oswaldo Stival entravam pelo corredor central. Só os dois caçulas, ainda de colo, não realizaram aquela marcha infantil rumo ao altar onde os bisavós pareciam não caber em si. As crianças menores se sentaram nos degraus deixando o ambiente ainda mais leve, quase angelical. 

			O ritual seguiu com direito a todos os detalhes de uma cerimônia dessa importância. Na medida em que o padre ia tecendo um sermão que tinha o exemplo de vida como linha mestra, a história do casal parecia ser projetada em uma tela imaginária, com direito a flashbacks. 

			Ao final, a família se juntou aos “noivos” para uma foto dos descendentes diretos do casal. Não foi fácil enquadrar todos para o registro histórico, mas o fotógrafo, com sua máquina profissional, e dezenas de celulares de amigos registraram aquele momento emoldurado pela aura da harmonia e felicidade. 
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			Família de Oswaldo Stival e Edith Peixoto Stival reunida no altar da Igreja Rosa Mística -  12 de fevereiro de 2015. 
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			 A recepção aconteceu em uma moderna instalação própria para eventos desse porte, decorada com enormes lustres e, claro, flores brancas. Mesas e cadeiras elegantemente forradas, talheres postos como manda a etiqueta. Metres e garçons enfileirados aguardavam os mais de mil convidados que aos poucos foram se acomodando. 
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			Ao fundo do salão, um palco com estrutura profissional estava pronto para receber o cantor Leonardo e banda. Sim, o carismático e divertido astro da música sertaneja, com quem o casal tem longa história de amizade, fez- se presente. 

			Aliás, Oswaldo e dona Edith conheceram Leonardo quando o cantor iniciava seus passos rumo ao sucesso ao lado do irmão Leandro, dupla que se tornou a grande revelação da música sertaneja da década de 90. Os jovens cantores nasceram em Goianápolis, pequena cidade a 30km de Goiânia, vizinha de Nova Veneza, terra de Oswaldo Stival e dona Edith. Leandro e Leonardo, antes da fama, fizeram o show de abertura da primeira campanha de Oswaldo Stival rumo à Prefeitura de Nova Veneza, em 1988. Ficaram amigos, com direito a visitas da dupla ao casal por várias vezes. Uma década depois, no auge da fama, Leandro foi acometido de um câncer raro, vindo a falecer logo depois do diagnóstico. Os brasileiros choraram a perda de um ídolo que, ao lado do irmão mais novo, interpretava canções românticas de estrondoso sucesso. Seu Oswaldo e dona Edith sofreram muito pela perda do amigo Leandro. Outra dupla que frequentou a casa do casal e animou os comícios do candidato Oswaldo Stival foi Bruno e Marrone que, naquela época, ainda tocavam em bares na noite goiana, transformando- se também em estrelas da música sertaneja. 

			Leonardo interrompeu o show e convidou o casal a subir ao palco e cantou um modão das antigas: “Amargurado”, de Tião Carreiro e Pardinho. Seu Oswaldo e dona Edith começaram a bailar, selando beijinhos apaixonados, como se ali estivessem, no primeiro baile, na primeira dança. Dona Edith fez dueto com o consagrado artista que, em seguida, deu um depoimento, revelando o carinho e admiração que tem pelo casal. 
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			Leonardo convida o casal ao palco, fazendo um dueto com Edith.

			Regada a boa música, bebida à vontade e um jantar que agradou a todos, a festa atravessou a madrugada,

			Ao longo da noite, muitos convidados foram entrevistados por programas de TV que cobriam o evento. Entre tantas autoridades, empresários de Goiás e de outros estados, o depoimento de Wilson Gonçalves da Rocha, gerente de uma das fazendas de Oswaldo Stival há mais de  duas décadas, chamou atenção: “É um casal muito especial, amigos que a gente pode contar a qualquer hora. Patrão como ele é muito raro”. 

			Marcante o fato de Oswaldo Stival ter feito questão de locar ônibus de luxo para trazer os funcionários das fazendas, mesmo das mais distantes, para partilharem desse momento. Algo, aliás, que sempre teve costume de fazer em suas grandes festas. Oswaldo Stival e dona Edith valorizam e respeitam seus colaboradores de forma igualitária. Talvez por isso transitam tão bem e têm amigos, independente de posição social. 

			Dentre os representantes da Embaixada italiana em Brasília, presentes no evento, Maria Antonietta Propato ressaltou o incrível trabalho em prol da cultura italiana que Oswaldo Stival instituiu em Nova Veneza, e que se transformou em um dos maiores festivais gastronômicos e culturais do Brasil, certamente a maior celebração italiana do Centro- Norte. O evento levou o Presidente Italiano a outorgar a Oswaldo Stival o título de ‘Comendador’ pela Ordine della Stella d’Italia. 

			A Ordem da Estrela da Itália (Ordine della Stella d’Italia) foi originalmente estabelecida em 1947 como “Estrela da Solidariedade Italiana”, em reconhecimento aos expatriados e estrangeiros que contribuíram grandemente para a reconstrução da Itália após a Segunda Guerra Mundial. A divisa da ordem porta a inscrição “Solidarietà Italiana”, envolvendo uma figura do Bom Samaritano. A ordem é concedida pelo Presidente da República, seu grão- mestre, sob recomendação do Ministério de Assuntos Estrangeiros. A partir deste título, começou a ser chamado de Comendador Oswaldo Stival. 

			O Festival Italiano de Gastronomia e Cultura de Nova Veneza já está em sua décima quarta edição e traz anualmente para a cidade mais de 100 mil pessoas durante os quatro dias de festividades. 

			Voltando às emoções das Bodas de Diamante, os netos do casal pediram que a música fosse interrompida para ser projetada no telão uma gravação com o depoimento de cada um deles. Todos falaram sobre o amor, a admiração e a gratidão que tinham pelos avós, que lhes abriram caminho para uma vida bem melhor do que eles tiveram na infância e juventude. A cada palavra, a cada frase de carinho dos 14 netos, lágrimas e sorrisos se misturavam nos rostos do casal, que não se cansavam de dizer que tinham os melhores filhos e netos que um alguém poderia sonhar. 

			Têm muito orgulho em dizer que são avós de médicos, advogados, zootecnistas, promotora de Justiça, veterinário, administradores de empresa, empresários, especialistas em marketing e até em Relações Internacionais. Um dos netos recentemente deu uma grande alegria a Oswaldo Stival, sendo eleito vice- prefeito de Nova Veneza, nas eleições de 2016, reacendendo o legado dele na política daquele município. 

			Eleição, na verdade, que mais uma vez mostrou a força política de Oswaldo Stival além do respeito e reconhecimento da população por tudo o que ele fez por Nova Veneza em 30 anos de vida pública, entre os anos de 1988 e 2018. 

			Oswaldo Stival, que foi reconhecido como um dos melhores prefeitos do Brasil, entrou na política já maduro, com seus quase 60 anos de idade. Depois de ter alcançado o sucesso na vida como pecuarista, comerciante e industrial, ele foi convidado por grandes líderes de famílias venezianas a “socorrer” o município que passava por um momento de grande descontrole administrativo, e que somente ele, com sua comprovada força de trabalho, poderia colocar Nova Veneza de volta ao caminho do desenvolvimento. 

			Assim ele fez, colocando em prática sua experiência em lidar com as pessoas, além de usar na Prefeitura a fórmula que sempre colocou em prática ao longo da vida, que é nunca gastar mais do que arrecada. Tomou atitudes que deveriam ser repetidas nos dias atuais. Adquiriu grandes áreas, doou milhares de lotes sem nenhum custo e, mesmo com o escasso recurso do município, ergueu quase duas centenas de casas e reformou outras cinco centenas, em grandes mutirões que mobilizavam toda a população. 

			Foi o primeiro prefeito no Brasil a implementar o transporte escolar rural gratuito, projeto copiado pelo Governo Federal, levando sua ideia para todo o país, motivo de orgulho para os goianos. Hoje, o transporte escolar rural, sem custo, para alunos que residem no campo, está definitivamente integrado à grade de projetos do Ministério da Educação. E tudo começou depois que o então prefeito, viajando pela zona rural de Nova Veneza, reparou que os produtores deixavam galões de leite à beira da estrada para serem recolhidos pelos compradores. “Se uma camionete passa pelas propriedades para pegar galões de leite, por que não fazer o mesmo com alunos. É só uma questão de colocar o veículo adequado para transportar as crianças”. 

			Outra iniciativa pioneira foi a implantação do que hoje é chamado de “governo itinerante”, que é a prática de levar os secretários e boa parte da administração municipal para as diversas áreas da zona rural. Oswaldo Stival usava seu próprio veículo e dispensava o salário de prefeito para mostrar austeridade e compromisso com o povo. 

			Atitudes que marcaram para sempre a história política da cidade. Certamente por isso, muitas lideranças de Nova Veneza, do Estado e até mesmo de outras regiões do país fizeram questão de prestigiar as Bodas de Diamante de Oswaldo Stival e dona Edith.

			A festa entrou pela madrugada, e os últimos convidados saíram quando os primeiros raios de sol do dia 13 de fevereiro, pintaram de dourado o orvalho que caiu sobre centenas de carros estacionados desde o início da noite anterior. O casal fez questão de despedir- se de todos. 
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			No trajeto de volta para casa, em meio ao trânsito ainda tranquilo de uma Goiânia que começava a despertar, Oswaldo e Edith permaneciam em silêncio. Na verdade, estavam revivendo cada momento de uma noite inesquecível, uma festa que resumiu muito bem a harmonia e o entrosamento de almas desse casal que há 60 anos vem trilhando os caminhos do amor. 

			 

		


		
			FILHOS, ESSES FILHOS! 

			Dia 12 de maio de 2007, véspera do Dia das Mães, o casal Oswaldo Stival e dona Edith desceram para o saguão do prédio onde moravam para fazer um passeio programado pelos filhos.  O casal havia sido convidado pelo filho José João B. Stival para uma visita de cortesia a amigos da família, um casal de russos que fazia questão de conhecê- los. 

			Dona Edith adora sair, conhecer pessoas novas, ambientes diferentes e conversar. Seu Oswaldo Stival, apesar de mais caseiro, gosta de sair para ver os filhos e colocar os assuntos de família em dia, chegando a passar horas falando sobre temas corriqueiros. 

			Dona Edith perguntou ao filho como era a anfitriã, e José João B. Stival disse que “a mulher era muito gentil e tinha os gostos parecidos com os dela”. A mãe ficou satisfeita, pois assim seria mais fácil escolher alguma lembrança para levar para o casal, optando por comprar um joguinho de porcelana, branquinho, com uma pintura bem suave. José João B. Stival avisou que Thomas Kim, diretor de comércio exterior das empresas da família, iria buscá- los. 

			Kim, coreano radicado no Brasil, é muito gentil e tem aquela simpatia natural dos orientais, além da responsabilidade e da pontualidade. 

			Seu Oswaldo Stival é do tipo de pessoa que não gosta de incomodar ninguém e, assim, logo falou para Kim: “Pode ficar tranquilo, pois nós podemos ir de carro ou de táxi”. No entanto, Kim insistiu que fazia questão de ser o condutor do casal já que recebera tal missão. 

			Por volta das 20 horas, Kim chegou à portaria do prédio. Ao entrar no carro, dona Edith perguntou a Kim se o apartamento do casal russo ficava muito longe, já que não gostariam de atrasar. Kim respondeu que não, reforçando que chegariam rápido. 

			Depois de alguns minutos no trânsito nada tranquilo daquele setor, seu Oswaldo Stival notou que estavam passando por uma rua pela qual já haviam passado minutos atrás. De forma discreta, comentou com a esposa:

			– Já passamos por aqui, será que o Kim não percebeu, ou está perdido?

			Dona Edith respondeu em tom mais baixo: 

			– Vou perguntar pra ele, também notei que passamos pela mesma rua ainda agorinha. – E, de forma educada, dona Edith perguntou ao coreano que dirigia o carro sem pressa: – Kim, você está com alguma dificuldade de encontrar o endereço? Parece que já passamos por esta rua. 

			– Oh! Dona Edith, desculpe... Por desatenção, acabei não virando na rua certa. Para não pegar um trânsito mais pesado ainda, resolvi dar a volta. 

			Seu Oswaldo Stival, experiente que é, logo percebeu que a resposta estava longe de ser uma justificativa convincente. O casal se entreolhou e acabou concordando com o condutor. 

			Para surpresa de ambos, não é que Kim faria outra volta, passando novamente por outra rua que já haviam passado? Aí, às vezes, paciência tem alguns limites, e dona Edith questionou novamente:

			– Kim, você está perdido? Fala pra gente. Podemos ajudá- lo, conhecemos bem a região.

			Preocupado e alternando o olhar entre o retrovisor e o celular, Kim respondeu: 

			– Pode ficar tranquila, dona Edith, eu me confundi com uns números aqui, escritos em um papel. Tem um 7 parecido com um 9. Aí entrei por uma rua que não deveria.

			Kim olhava para o SMS do telefone, o WhatsApp ainda não era um recurso muito popular.

			– Mas, Kim, fala pra gente qual rua que é? Podemos te ajudar – insistiu dona Edith, enquanto o marido, sistemático que é, observava em silêncio, porém, incomodado com a demora. Um pouco mais ansiosa que ele, Dona Edith voltou a insistir: – Kim, tem certeza de que não precisa de ajuda? Eu e o Oswaldo conhecemos essa parte de Goiânia como a palma de nossa mão.

			Kim, com um sorriso sem graça, já visualmente aflito, tentou deixar o casal mais tranquilo:

			– Acabei de ver aqui pelo GPS que agora estou no caminho certo. Já, já, a gente chega.

			Seu Oswaldo Stival olhou para dona Edith, e os dois olharam para Kim, sem entenderem a confusão que o amigo coreano estava fazendo pelas ruas de um setor tão conhecido por todos. Provavelmente, foi o mais curto e demorado trajeto que já percorreram na vida, em intermináveis dez minutos, de carro, por um caminho que, a pé, fariam
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